
Oficina da instituição forma maioria dos gráficos de Alagoas 

Jovem diz que aprende brincando 
Alunos são divididos em 

salas por nível de 
conhecimento, o que 

ajuda, reforçar o ensino 

A
a

anda Bezerra e Julia-
n Luna são casos raros 
no meio da população 

pobre da'periferia de Maceió. As 
duas entraram na 1.a série da es-
cola pública já alfabetizadas e 
hoje, com dez anos, adoram ler. 

Apesar de raros na comunida-
de, casos como os delas são co-
muns entre os alunos do Lar São 
Domingós, onde foram alfabeti-
zadas. A instituição oferece pré-
escola eni período integral para 
230 crianças de 2 a 6 anos e au-
las de complementação ao ensi-
no básico para 680 alunos da re-
de pública, de 7 a 17 anos. 

"Aprendo mais aqui dó que 
na escola porque a gente estuda 
brincando", diz Daiane. Ela 
aprendeu a ler com os softwares 
educativos do laboratório de in-
formática. 

Construtivista — As professo-
ras do Lar São Domingos utili-
zam o método construtivista in-
teracionista. "Trabalhamos te-
mas transversais, construindo a 
aula a partir das referências dos 
alunos", explica a professora Si-
mone Ferreira. 

Com a nova metodologia, a 
partir doi 7 anos, os alunos são 
divididos hão por idade ou série 
formal na escola, mas por nível 
de conhecimento real. 

Na semana passada, a classe 
da professora Simone discutia a 
violência, a partir de contos de 
fadas. "Os alunos são convida-
dos a desenhar, discutir, reinven-
tar e reescrever as histórias, ob- 

servando frases, letras, silabas e 
relacionando o tema da violên-
cia ao que eles vivem no dia-a-
dia", disse outra professora do 
projeto, Valdines Lima. 

Com a nova metodologia, o 
trabalho pedagógico deu um sal-
to qualitativo. 
"Desde que deixa-
mos de ser um in-
ternato, trabalha-
mos com reforço 
escolar, mas o re-
sultado era pífio 
porque reprodu-
zíamos o que a es-
cola fazia e a esco-
la pública não fa-
la a mesma lín- 
gua que os alunos", conta Gilva 
Ramos, presidente da entidade. 

Falar a mesma linguagem sig-
nifica, por exemplo, ensinar ma-
temática brincando de super-
mercado, somando gastos e cal-
culando troco. "Não consigo fa- 
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zer contas na escola, mas quan-
do a gente brinca de mercado, 
consigo", diz Carina da Silva, de 
10 anos. Na feira de livro a lógi-
ca foi a mesma. Com  uma quan-
tidade restrita de dinheiro "de 
mentirinha" os alunos podiam 

comprar livros de 
verdade. 

Cola, lápis, 
massinha, filmes, 
softwares educati-
vos, uma bibliote-
ca bem equipada 
e muito estímulo 
à participação 
são alguns dos 
principais ingre- 
diantes do proje-

to Ninho de Pássaro, do Lar São 
Domingos, voltado principal-
mente para a alfabetização que 
recebeu o Prêmio Itaú-Unicef 
em 1997. 

"Com o dinheiro do prêmio 
(R$ 80 mil), ampliamos as ofici- 

nas criativas e capacitamos os 
educadores, o que foi essencial 
para nossa proposta pedagógi-
ca", diz Maria Inês Pacheco. Os 
resultados apareceram logo — a 
redução da evasão, da repetên-
cia, de problemas disciplinares e 
até dos casos de depredação da 
escola. "As crianças agora sen-
tem que a escola é delas", diz Si-
mone. 

Além do prêmio — Os efeitos 
do prêmio, porém, transcende-
ram o projeto vencedor. A visibi-
lidade e o reconhecimento confe-
rido à instituição aumentaram 
sua capacidade de angariar re-
cursos e fazer novas parcerias. Is-
so permitiu ampliar as oficinas 
profissionalizantes, que ajudam 
a reduzir os custos operacionais 
da instituição. 

Na marcenaria da entidade 
são produzidos quase todos os 
seus móveis, enquanto cestos de 
roupa e mantimentos, vasos e ou-
tros utensfilios são feitos pelos 
alunos da oficina de artesanato. 
Os uniformes saem da oficina de 
costura industrial. Quase todos 
os brinquedos educativos, feitos 
em madeira, são produzidos na 
oficina de brinquedos. Seus pro-
dutos são vendidos ainda para 
outras escolas. Pães e doces são 
feitos pelos alunos do curso de 
panificação. 

Todas as oficinas produzem 
também para terceiros, quando 
há capacidade ociosa. Isso tem 
sido raro em relação à produção 
de móveis e roupas, devido às su-
cessivas ampliações. Já a gráfica 
da instituição, responsável pela 
formação de 90% dos profissio-
nais dessa área em Alagoas, ven-
de um volume considerável de 
serviços. (S.B.M.) 
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